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Nesta disciplina estudaramos as funções exponencia,

logorítmicos e trigonométricos.
O material ede La aula

,
Lator Los provas,

planoLa ensino, et cetera
,
ser portados no

pagina wp. ufpel - edu .bu/zahn.

-

Função Exponencial .

-

def : Chama-se função exponencial a funçõe
f : R - IR

,

f(a) =a ante Lavemos

impor que aso e a F1.

E por que Levemos impor aso e a +1?

De foto, lasta notor que :

· sea = 1 : Ariomor fin) = 1* = 1
,
VIEIR.

Es : A : Para TODO ; QUANTIFICADOR UNIVERSAL



Ano sentido
de "qualquerque seja")

Entãe

,fu
e' uma funçõe

'n

Logo
, não

é uma função oponencial y=a

· se a = 0
,
Ariamos :

O nu)0 (A)
finl = o=indeterminado

,
sex =0S -renc0 .

(*)

=am
-m

onde m >0,c#) De fato;
· entãe

S

0
°

= 05m=m

que é indeterminado .

M

#*) Ou
S

se 30
; pois, por exemplo, se

x = -10 terromin :
/

o=
= t = 5 =7 .



ese a <O ; a equestão pode não ter sentido

para certos valores Le x E11. For camplo
,

consider

o co10 com a = -20.

Então
,
tem-se f : 112-IR ;

+(u) =72)
Leve reler FERR

. Form, em particular,
se tomemos x = LEQCIR .

Neste cor,

teriamos :

+(2) = 2-z)k =(2 =
F -R.

for isso
, f : R-R , fil = a"tem

sentido se

,
e comentese

,

aso e a +1.

-

. usarmo algumas notações importantes.

= : existe (quantificada existencial)
H : para todo (quantificador

universal)



P = Q : se P
,
entre 9.

(ou veja, se role a Lipotese P,
entre segue a tre 9)

(CONDICIONAL)

PEQ : P re
,
e somente re

,
9.

(Bicondicional)

-

No que segue , apresentarmos um importante
resultado referente ao corcimento ou Lecescimento
La junção exponencial. Para isto, lembremos

Lenes conceitos :

f : Dizemos que uma funçõe f : A + Be D

concente se
,

e somente se, intx(y = f()(((4) faz
in A

Dizemos que F : A-B é decrescente e, e

somente se
,

~mas as



Asião: Jeja F:/ + IR, finl = a "uma

função exponencial.
Entã ;

f
(s se ass

,
f écrescente j

(ii) re 04911 , 7 é Lecoscente.

AMONSTRAÇÃO :

(i) Suponha que a >1. A mostrar : Fe

crescente. Então, Lador 2
,

7 ER, com UCY,

meciramos motros que forl
< fey)

.

Comon<
,
então
,
7 mco tol que

x +m =4

For absento
, suponho que fil (f(Y) seja

folro; ou seja ,
mpoula que, f).Ti

Então: an al

ana
;

e Lis:



a"-a,0
; e como y = x+m

,

segue que
-autu0

,
ou rejo ;

a" -
a amo

a! (1 - am)0 CI)
Jo

-como a
"

> 0
,
VER ( exercicio entr,

Le 1) concluimis que 1-am
,
0

= am ou seja ;

am11
,

com myoe ass

CAbsurdo !)
Logo, é falso que fut) , ou veja,

tem-re que fsul < f(y)
, compreque s <Y,

isto é, fe crescente
, parando o item (i).



C#) a so ,
VElm.

· De foto ; a
e x = 0 ; temo

a =10

· se 30 ; temos

a"30, foi a>0 e 230

· · sexco ;
temo-x30

/I ↳e Lino :

(ii) seja 01921 . Vamos motros que

fil =ane decorrente. T,

S=> +(u)) f(y)

Basta motor
que
,
vendo o a < 1

/

tomento or ser insensor
,
temor :

31

Seja g :+1 , ginl = (t)" ; E 31 .

Logo
, q

el cerente, ou veja, estamos



no coso (i), e Jessecoso segue que ;

n(y = g(n) < g() = (E" (t)
nu

=>n
an , al

m

Gogo ,

finlande e

Lecescente.
I

-

GRÁFICO DA FUNCAO EXPONENCIAL :
-

Dad : 1+R
,
f(n) =a" .. Como

: a so
,
Ve

,
entre

a seta =o Limite o plano
cateriano numa região com gráfico e

umo região sem gráfico, espectivamente,
acima e abaixo La rico horizontal.



· Te a >1
;
entre temo + corrente,

com assíntato horizontal "=0. Alim

Lisso
,
note que

tro) =a
.
1.

O elaça gráfico de =a; ass

será : T &

- =
1(as

-
i '

T
o gráfico Le Y=a" vi se apocimos

Le 4 = 0
,pocim num encosta

, poir

anso
,
Ve

PCR ; Im(f) = (0
,
+8)

-4

⑮o



· ve oca
,
então já temor f(x) =a

Lante .
Além Lin

,
anso

,

Frete,

Londe
reque que y = 0 é uma avintoto

horizontal, e
,
além dino;
7 =al > 0

,

yn
= Im(f) = (0, +g)

Fontor importantes :

=
an

11ac

Dino, o eloço gráfico def será :

&
· h

a
"
·

y
ográfico Let Lo

se aproxima
eixco horizontal,
um Foca.



Vejamos alguns exemplos :

Ex Estare o gráfico Le cada função aboio,

inficando domínio e imagen.

(a) fu = 2

1 -x

(b) f(n) = 2

x - 1

() +(x) =
1 + 2

(d) f(n) = z - (f)
-

1x

str
,

-
= 24.0

,
un = 1.

Grogo
,

Im(f) = ( 0
,
+d)
Ex Y =0 : ASSINTOTAHORIZONTEL

Como não hárestrição para araviável a ,

temos
que DC)= IR. Ya

Esloço gráfico : -
-

--------



(b) y = y4x0
,
yn + R

Logo ; Im() =
Co

,
+a)

Alim Lisso, não
há restrição por a sociável

n
, logo , DC)P.

Note que :
4 = 2=

2! = 2. = 2 .(
or seja, + e Lecrescente.

Esloça grfico :

1 - U %
i·=

x -1+y= 1 + 2 -
1

= y - 2 =2
30

Para não há estrição
/ y- 130 + 431

por a nos i,segue que DC)= 14.
Im() = (1 ,

+N)

Assintona Horizontal :Et.



x - 1

y =
1 + 2 = 1 + 2

↑

=T = 1 + E ..
2 #turante)

Esloça gráfico de f:
! =· = 13

=

T= n - (fy
-

m

4 y - 2 = - (f)
+

m(x - 1)

2-y =(
ASSINTOA TAL :

--
x( -) = y(2

-

y =2 Im(f) = (-0

, 2)



DC) = 1R
, pois

não los estrição por a

sondre .

Esloço gráfico. Let :

#
* (2 - (b) =

2 - 1 = 1

↳

- 3x

Um lom software é Est



Def: Uma equação exponencial é uma

equaçõe na qual a sociável encontra-es no

expoente .

Ex: 4+ p =
5

.
2

Joa solver uma eq . aponencial precisand
outer igualdade de marma lose.

2x - 4

EX : 3 = 27
=

=
24 -153 E 2x -4 = 3

Es 2x = 3 +&

Es 2n = 7

intf
s = 23.


